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Considerando estes dados, estima-se que cerca de 266 pessoas foram expostas

ao risco de infecção via contato sexual, a partir destes detentos infectados, durante os

últimos dois anos.

Tabela 43 - Número de parcerias sexuais, nos últimos 2 anos, dos detentos infectados

por HIV, nos presídios de Sorocaba, S.P., 1995.

5.1.3 Freqüência de uso de preservativo nas relações sexuais, durante

encarceramento.

o uso de preservativos por estes detentos, nas relações sexuais, durante o

período de encarceramento é bastante baixo , como pode-se verificar na tabela 33. Chama a

atenção que daqueles que referiram ter relações sexuais, 74,6% referiram que nunca usam e

7,0% referiram que raramente usam preservativos em suas relações. Desta forma, a grande

Avaliação dos detentos sopositivos 97

o 17 O 19,5 19,5

1 33 33 37,9 57,5

2 14 28 16,J 73,6

3 12 24 13,8 87,4

4 3 12 3,4 90,8

5 2 10 2,3 93,1

6 2 12 2,3 95,4

10 2 20 2,3 97,7

. 15 1 15 1,1 98,9

100 1 100 1,1 100,0

Total 87 266 100,0



,
maioria dos comunicantes sexuais destes homens têm exposição a secreções sexuais

infectantes.

Em estudo realizado na Casa de Detenção em São Paulo, LOURENÇO (1994),

refere que o uso de preservativos por detentos infectados foi ainda mais baixo, pois 92,0%

referiram nunca usar preservativos nas relações sexuais.

Tabela 44. Uso de preservativos, nas relações sexuais, durante encarceramento pelos

detentos infectados por HIV, nos presídios de Sorocaba, S.P., 1995.

9,8

8,4

7,0

74,6

100,0

*16 detentos referiram não ter relação sexual

5.1.4. Doenças Sexualmente Transmissíveis nos últimos 5 anos

A referência de história de doenças. venéreas, tem se mostrado importante no

sentido de indicar um comportamento não seguro em relação à prática sexual, além do fato

de considerar-se estas doenças como fatores facilitadores para a transmissão do infecção

por IllV (WASSERHEIT, 1992).

Entre os detentos infectados, verifica-se que 47,1%, referiu ter tido alguma

alteração patológica genital, sugestiva de doença venérea, dentro dos últimos 5 anos.

As patologias mais comumente referidas, foram a ocorrência de "ferida", ou

lesão úlcerada, em 21,8% dos detentos infectados e 18,4% referiram história de secreção

uretral purulenta (Figura 6).

Avaliação dos delentos sopositivos 98

sempre 7

quase sempre 6

raramente 5

nunca 53

Total 71

























































































































Transcrever: Maconha - 1

.,#

Cocaína EV - 2
J

/

Cocaína inal - 3

Crack-4

Heroína -5

Cola-6

Outras-7

7.1-Quantos parceiros de uso de droga EV já teve enquanto esteve preso?

Transcrever: Um - 1

Dois -2

Três -3

Quatro-4

Cinco ou + -5

Dez ou + -6

8 -Você já teve alguma doença venérea nos últimos 5 anos?

Transcrever: Não - 1

Ferimento no pênis -2

Corrimento de pus pelo canal da urina -3

Verrugas no pênis ou ânus -4

Chato -5

Outras -6
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